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Resumo 
Resenhas são ótimos instrumentos científicos ágeis e analíticos para produzir, socializar e compartilhar 
materiais de estudo instrutivos para os ambientes acadêmicos e profissionais, destacando pontos 
principais de uma obra, economizando recursos de seus leitores. Uma resenha acadêmica e crítica 
visa interpretar uma publicação científica com o objetivo de gerar discussões, insights, ponderações ou 
uma decisão de leitura (Calvosa, 2022). Assim, uma resenha poderá apresentar uma obra para o 
público, para esse decidir se a quer consumir ou não. Outro objetivo de uma resenha é mostrar pontos 
de vista ou aplicabilidades que o leitor, em sua primeira leitura, não fora capaz de compreender. É uma 
contribuição do entendimento do impacto que a obra causou ao resenhista. Uma resenha bem escrita 
busca alcançar um perfil de imparcialidade e de neutralidade (Calvosa, 2021; 2020). No atual objeto de 
estudo, a obra resenhada foi o artigo científico, pertencente ao Estrato A1, da base Scopus, intitulado: 
Business Communication Lessons in Agility: introduction to the special issue on the COVID-19 
Pandemic, dos autores Jacqueline Mayfield e Milton Mayfield, publicado no renomado periódico 
científico International Journal of Business Communication. 
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Abstract 
Reviews are great agile and analytical scientific tools for producing, socializing and sharing instructive 
study materials for academic and professional environments, highlighting the main points of a work, 
saving resources for its readers. An academic and critical review aims to interpret a scientific publication 
with the aim of generating discussions, insights, considerations or a reading decision (Calvosa, 2022). 
Thus, a review can present a work to the public, so they can decide whether they want to consume it or 
not. Another objective of a review is to show points of view or applicability that the reader, on their first 

                                                        
1  Bacharel em Administração - UFRRJ. Pesquisadora do Grupo de Pesquisas GeCaPEP. E-mail: 
carla.darlin@gmail.com. 
2 Mestre em Gestão e Estratégia - PPGE / UFRRJ. Pesquisador do Grupo de Pesquisas GeCaPEP. 
Servidor Técnico-Administrativo - UFRRJ. Tutor EaD do curso Adm.CEDERJ / UFRRJ. E-mail: 
ademirpredes@ufrrj.br. 
3 Formado em Administração de Empresas - UFRRJ e em Administração Pública - UFRRJ. Especialista 
(MBA) em Auditoria Fiscal - CEFET-RJ e em Docência do Ensino Superior - UFRRJ. Pós-graduado em 
Planejamento Estratégico - FEA/USP e em Modelos Estatísticos Multivariados - FEA/USP. Mestre em 
Gestão e Estratégia em Negócios - PPGEN/UFRRJ. Doutor em Administração - FEA/USP. E-mail: 
mvcalvosa@yahoo.com.br. 

 
Submetido em 04/11/2024 

Aceito em 19/11/2024 

RESENHA 

 COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL E GESTÃO ÁGIL NO CONTEXTO MUNDO VUCA 

 

 

 

 

 

 

REVIEW 

BUSINESS COMMUNICATION AND AGILE MANAGEMENT IN THE VUCA WORLD 

 

 

 



 
Comunicação empresarial e gestão ágil no contexto mundo vuca  

 

 

 
 

Gest. Contemp., v.14, n.2, p. 228-239, nov. 2024.                                         DOI: 10.5281/zenodo.14218625 
 

 

229 

reading, was not able to understand. It is a contribution to understanding the impact that the work had 
on the reviewer. A well-written review seeks to achieve a profile of impartiality and neutrality (Calvosa, 
2021; 2020). In the current object of study, the work reviewed was the scientific article, belonging to 
Stratum A1, from the Scopus database, entitled: Business Communication Lessons in Agility: 
introduction to the special issue on the COVID-19 Pandemic, by authors Jacqueline Mayfield and Milton 
Mayfield, published in the renowned scientific journal International Journal of Business Communication. 
 
Keywords: Agile Management, Business Communication, VUCA. 
 
 

 
RESENHA DA OBRA: 
 
MAYFIELD, J.; MAYFIELD, M. Business Communication Lessons in Agility: 
Introduction to the Special. International Journal of Business Communication. v. 
59, n. 2, p. 163-173, 2022. https://doi.org/10.1177/23294884221077813. 
 

Sobre os autores do artigo original, Jacqueline Mayfield e Milton Mayfield são 

docentes na área de Gestão Estratégica da Universidade Internacional Texas A&M 

(EUA). Ambos possuem Ph.D. em Administração de Empresas/Marketing pela 

Universidade do Alabama (EUA). Também, atuam como editores do International 

Journal of Business Communication (EUA). Os seus principais temas de pesquisa 

encontram-se nas áreas de liderança, comunicação empresarial, criatividade e gestão 

internacional.  

A obra aborda a importância da utilização de uma comunicação empresarial 

eficiente em contextos turbulentos e incertos. Como cenário para a pesquisa científica 

contida no artigo, foi analisado o período da pandemia de COVID-19. Para a melhor 

compreensão da proposta do trabalho, dois conceitos teóricos são relevantes, a saber: 

Gestão Ágil e Comunicação Empresarial Ágil. O conceito de Gestão Ágil é uma 

abordagem interativa e adaptativa para a gestão de projetos e equipes, focada na 

entrega contínua de valor aos clientes, colaboração entre os membros da equipe e 

resposta flexível às mudanças ao longo do tempo (Worley; Jules, 2020). A gestão e 

suas ferramentas organizacionais são constructos-chave para a eficiência empresarial 

e a formação de elo com stakeholders para potencializar retorno ao negócio, em 

especial, usando processos de comunicação (Machado et al., 2010; 2006; Aparício et 

al., 2011; Calvosa; Alvarenga, 2011). Enquanto, entende-se Comunicação 

Empresarial Ágil como método que busca criar um ambiente de trabalho no qual a 

comunicação seja eficaz, adaptável e alinhada com os objetivos estratégicos da 

organização, disseminada por meio de lideranças expressivas e que gerem os devidos 

https://doi.org/10.1177/23294884221077813
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impactos e impulsos motivacionais nos stakeholders (Doria, 2015; 2024). O objetivo 

será promover uma comunicação direta e rápida entre os membros da equipe, 

incentivando o feedback contínuo, a flexibilidade para se adaptar às mudanças, a 

transparência nas comunicações e a utilização de ferramentas digitais para facilitar a 

colaboração, especialmente em equipes remotas (Ferreira et al., 2024; 2021; Cubric, 

2013). 

O artigo foi estruturado com uma linguagem convidativa, propondo um 

interessante elo entre os autores e a temática da gestão ágil para empresas. O 

primeiro tópico aponta os caminhos para a capacidade de adaptação, flexibilidade, 

eficácia e rapidez nas ações de comunicação empresarial, no contexto de um Mundo 

VUCA (Franco et al., 2022). Para esclarecimento dos leitores, o termo VUCA foi 

popularizado na década de 1990, nos Estados Unidos, com a finalidade de se 

entender e acompanhar mudanças, incertezas e volatilidade de cenários complexos 

(Predes Junior et al., 2024; Baran; Wozny, 2020). Relações entre os temas liderança, 

gestão e preocupações organizacionais ambientais aparecem também em outras 

obras em Ciências Sociais Aplicadas, mostrando uma tendência de contextualização 

(Vilas Boas et al., 2023; Lima et al., 2022; Carvalho et al., 2021; Dolor dos Santos, 

2020; Shiose et al., 2012). 

É possível observar que a comunicação empresarial deve ser usada de forma 

ampla nas organizações, tanto para o desenvolvimento da cultura organizacional 

(Januário et al., 2024; Ossola et al., 2024), assim como, para a adaptação de novos 

funcionários, desenvolvimento profissional e gestão de suas carreiras (Silva Junior et 

al., 2022; Oliveira et al., 2021). Pode ser usada como uma estratégia para vencer as 

barreiras e os desafios de relacionamento no Mundo VUCA, em um ambiente 

altamente dinâmico (Thomaz et al., 2024; Vilas Boas et al., 2024).  A discussão sobre 

agilidade e comunicação empresarial abre espaço para novas pesquisas, o que pode 

ser uma oportunidade para aprofundar debater o papel e a funcionalidade das 

lideranças atuais e futuras no ambiente corporativo (Calvosa, 2021; Souza Neto et al., 

2008; 2006; Santana et al., 2007). 

A obra original vale a pena ser lida. Um dos motivos para isso é a sua 

contribuição teórica. A seção Referencial Teórico relaciona o tema agilidade nos 

negócios com a premissa de competitividade organizacional, com base na 

comunicação eficaz no cenário VUCA (Mayfileld; Mayfield, 2022; Macedo et al., 2024). 
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Assim como, o esforço encontrado para modelar e gerar insights sobre os processos 

de comunicação em tempos disruptivos (Mayfileld; Mayfield, 2022). Pela ótica de 

aplicação prática dos conceitos, a obra permite desenvolver uma aprendizagem, 

envolvendo comunicação adequada e rápida. No contexto pandêmico vivido, assim 

como, no ambiente decorrente e com efeitos da experiência da realidade do COVID-

19, passou a existir a necessidade de observância das adaptações experimentadas 

no ambiente empresarial. E isso pode ser sentido nas adaptações de uma nova cultura 

organizacional, no desenvolvimento de novas habilidades profissionais, na 

preocupação em agregar colaboradores com habilidades especificas baseadas para 

ações rápidas e interpretação de cenários, em ambientes imprecisos, voláteis e ágeis, 

em gerir um conhecimento novo e individualizado para cada organização (Fernandes 

et al., 2021; Batista et al., 2022; Santos Lopes et al., 2022; Calvosa; Alvarenga, 2010). 

Em relação aos elementos gráficos presentes no artigo, o trabalho traz uma 

única tabela, com um modelo chamado A Model of Communication Agility in the 

COVID-19 Pandemic. Nessa tabela pode ser observada a proposta de um modelo 

teórico e lacônico de comunicação ágil, que poderá ser utilizada em tempos 

disruptivos, com foco na experiência da Pandemia de COVID-19. O modelo apresenta 

a correlação entre (i) o suporte fornecido por uma comunicação empática e resiliente 

e (ii) o baixo apoio que pode surgir de uma comunicação ruidosa e acelerada. 

Mayfileld e Mayfield (2022) mostram que não é preciso existir o trade off comunicação 

ágil versus comunicação empática, mas destaca que os líderes são vistos como uma 

espécie de mensageiros, com o objetivo de transmitir confiança aos seus 

subordinados por meio de processos de comunicação eficazes. A comunicação 

empática pode ser caracterizada pelo apoio e pela diminuição do estresse psicológico.  

Durante a leitura da obra original é possível identificar os pontos positivos da 

comunicação empática e transparente, segundo os autores, que devem ser 

direcionados por meio da liderança estratégica. E aponta exemplos de liderança e 

como esses afetam a segurança psicológica nos liderados. Esses pontos observados 

e destacados também estão presentes em outras leituras científicas sobre o tema 

(Nogueira et al., 2024; Calvosa; Ferreira, 2023; 2021; Araújo et al., 2012; Correia et 

al., 2010; 2005). O leitor é estimulado a uma reflexão sobre tópicos relevantes para o 

bom desempenho profissional, que segundo o artigo (Mayfield; Mayfield, 2022), são: 

bom ambiente de trabalho em conjunto; alta transparência nos relacionamentos; 
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cuidado mútuo necessário; escuta ativa das instruções de liderança e apoio 

emocional. O artigo mostra o poder das mensagens positivas e da liderança como 

apoio, como resultado da diminuição da exaustão emocional. 

Após a Pandemia de COVID-19, muitos profissionais têm vivido momentos de 

depressão e ansiedade, com novas necessidades de apoios psicológicos e 

emocionais. Em uma era mais tecnológica, na qual profissionais e estudantes 

vivenciam uma espécie particular de “isolamento social”, deixando de interagir de 

forma pessoal para passar a maior parte de seu tempo livre atrás das telas de 

computadores e de celulares, corroborado com heranças do período pós-pandêmico, 

esses sintomas poderão perdurar por mais tempo. Ou serem incorporados no 

cotidiano de alunos e profissionais de mercado de forma definitiva. Não é incomum 

observar nas empresas um distanciamento social, psicológico e ideológico entre 

líderes e colaboradores. Sobretudo, em um ambiente de expectativas altas e baixa 

capacidade de frustração presentes em uma grande parte dos graduandos, por 

diversos fatores sociais, comportamentais e acadêmicos (Melo Franco et al., 2023). 

Os insights gerados no trabalho de Mayfield e Mayfield (2022) ajudam a 

compreender como práticas organizacionais e posturas empáticas saudáveis podem 

melhorar os processos de comunicação, gerar bom convívio e afetar positivamente a 

rotina dos stakeholders. O que se refletirá em uma gestão ágil (Abreu et al., 2024). 

Pelo que parece, nada impede que outras pandemias globais sejam deflagradas no 

futuro. Portanto, as variáveis trazidas na obra original: liderança, gestão, empatia, 

comunicação, movimento VUCA e teletrabalho poderão ser demandas a qualquer 

momento. A obra contribui para que estudantes de graduação possam compreender 

e aplicar os seus conceitos e seu modelo teórico em seus estágios, empregos ou em 

iniciativas empreendedoras (Almeida et al., 2024; Fernandes et al., 2022; Penha et 

al., 2013). O trabalho destaca a função de liderança, que deve ser ativa, participativa 

e desenvolver o ambiente organizacional e as pessoas para um cenário VUCA 

(Mendonça de Souza et al., 2024), segundo os autores. 

Como contribuição prática deste trabalho, algumas questões de pesquisa 

foram sugeridas. As questões seguintes tiveram como objetivo nortear, caso oportuno, 

a idealização de futuros TCCs ou dissertações de mestrado. Quais serão os novos 

modelos estabelecidos de comunicação no ambiente organizacional? Será que os 

movimentos nacionais em empresas brasileiras se aproximam dos movimentos 
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internacionais? Quais as principais diferenças e semelhanças entre processos de 

comunicação organizacionais em pequenas, médias e grandes empresas? Será 

possível estabelecer um modelo de responsabilização nas organizações, entre os 

stakeholders, sobre obrigações e deveres em comunicar objetivos estratégicos para 

toda a empresa? Poderá ser proposto um modelo prático de framework que ajude o 

melhor direcionamento de processos de comunicação de forma ascendente e lateral? 

Como dimensionar oportunidade, relevância e espaço para programas de capacitação 

e orientação profissional no ambiente de trabalho para que sejam dinamizados 

processos de comunicação e coaching para a formação de profissionais de 

excelência? É possível sugerir um framework teórico para a adoção de comunicação 

disruptiva associada à gestão ágil em repartições públicas? (Santos Fortunato et al., 

2024; Leite et al., 2024; 2020; Almeida et al., 2024; Cardoso et al., 2022; Kakauer et 

al., 2012; Xavier et al., 2012; Almeida et al., 2010).  
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